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Movimento musical de Campinas, 

no fim do século XIX 
(Especial para o suplemento do DIASIO DE S. PAULO) 

^ampinas ainda é, hoje, uma ci- 
dade que dá de si a amostra 

do que já foi. Conta-se que era 
crença corrente a seguinte: Se 
não sobreviesse a Campinas a 
epidemia, de que os nossos anais 
históricos se ocupam, seria ela, 
hoje, capita] do Estado de S. 
Paulo. Se há exagero na crença, 
ou se ela procede, eis o de que 
não poderei tratar aqui. Apenas, 
quero dizer da expressão inte- 
lectual que a vizinha cidade teve 
e do muito que se fez pela mu- 
sica ali. 

A década 1870-1880 é o grande 
momento dos fastos campineiros, 
no que diz respeito à musica. E 
isto se pode tirar a limpo per- 
correndo as indicações constan- 
tes do interessante "Almanaque 
da Província de São Ptulo para 
187á'' organizado por Antonio 
José Baptista de Luné e Paulo 
Delfino da Fonseca. 

Em 1873, presidia a Camara 
municipal de Campinas Joaquim 
Egidio de Sousa Aranha, barão 
de Três Rios. Homem publico de 
larga visão, teve ele a fortuna de 
se ver ladeado por outros valo- 
res que souberam fazer da terra 
campineira uma cidade onde se 
cultuaram as artes. Consignarei 
dois deles, apenas para exempli- 
ficar; Bento Quirino dos Santos 
e Manuel Ferraz de Campos Sa- 
les. A cidade andava sob a aura 
do progresso economico. Compa- 
nhias, industrias, fazendas de 
criar e de café eram ali abun- 
dantes, e, além disso, a riqueza 
andava muito perto da cidade. 

Natural, pois, que a cidade se 
fizesse sentir, também, pelo es- 
pirito, e, o caminho mais seguro 
para tanto, foi o da musica. 

Manuel José Gomes, com sua 
banda de musica, e com a sua 
geração de filhos musicistas es- 
tabelecera um belo campe para 
o florescimento da musica. Ur- 
gia, portanto, continuar. 

Efetivamente, a 14 de setem- 
bro de 1871, fundou-se a "Fileu- 
terpe", que, em 1873, era presi- 
dida por Antonio Benedito de 
Cerqueira César e já reunia 
bom repertório de coros. A ini- 
ciativa, parece, inspirou 0"tra, 
que foi a de Antonio Carlos de 
Sampaio Peixoto, fundando o 
"Recreio Familiar". 

Outros empreendimentos, po- 
rém. viriam firmar o processo de 
que Campinas lançava mão para 
se fazer sentir, igualmente, zelo- 
za das coisas do espirito. Assim, 
desde 30 de setembro de 1870, 
num sitio distante três quartos 
de légua da cidade, criara uma 
orquestra, conhecida pelo nome 
do loca] em que se fundou e 
onde se realizaram os ensaios. 
Era a "Filarmônica do Mato 
Dentro", a que estavam ligados 
qs seguintes senhores: Antonio 
Álvaro de Sousa Camargo, Anto- 
nio Catio Pereira de Queiroz, 
Antonio Duarte de Andrade, 
Cândido Álvaro de Sousa Ca- 
margo, Floriano Alvarc de Sousa 
Camargo, Francisco Álvaro de 
Sousa Camargo. Genesco Alves 
Fernandes Andrade, Joaquim da 
Rocha Camargo, João Teodoro 
Nogueira Ferraz, José Inocencio 
Damy. Antônio Tiburclo Canti- 
nho e Azarias Dias de Melo. 

Além do movimento amado- 
resco acima registado, havia em 
Campinas, em 1873. duas gran- 
des organizações orquestrais. 
Eram a "Orquestra Campineira" 
e a "Corporação da Freguesia da 
Santa Cruz" A primeira sob a 
direção do maestro José Pedro 
de SanfAna Gomes A ultima 
dirigida por Antonio Alves Ra- 
mos 

Ao que me foi dado apurar, a 
"Orquestra Campineira" teve 
sua sede na casa de Santana 
Gomes, à rua das Campinas Ve- 
lhas. 40 Dispunha então de um 
corpo de cantores magníficos e 
eram êles: "Antônio Tibúrcio 
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ro, Joaquina Amália Gomes 
(professora de canto e piano, na 
rua do Pórtico, 41), Joaquim Jc« 
sé Mariano e Juvêncio August $ 
Monteiro. Raro era o instrumet> 
tista que não tocava naquelo 
conjunto dois ou três instrumen- 
tos. O "Almanaque" regista os 
seguintes nomes de musicistas: 
Antônio José Vieira, para ins- 
trumentos de sôpro fabricados 
de metal; Azarias Dias de Melo, 
para oficleide; Capitão Benedi- 
to Eleodoro de Toledo (contra- 
baixo); Alferes Emídio Júnior 
(flauto e violino): Firmo Antô- 
nio da Silva. (pistão e flauta); 
Francisco Kiehl (trombone i; 
Francisco Antônio Correia.' cla- 
rineta); Francisco Pedro de Oli- 
veira (trompa); João Brás de 
Oliveira (trombone); João Ne- 
pomueeno de Campos (clarine- 
ta e violão); João Teodoro 
Monteiro (violino); Joacuim 
Francisco Monteiro (violino, 
violoncelo, piano e instru- 
mentos de metal); Joaquim Ro- 
cha Delmont (trombone); José 
Alcibiades do Amaral. (Pistão); 
José Francisco Monteiro (viola 
c clarineta): Manuel da luz 
Cintra (violino): Me miei Xa- 
vier da Silva (clarineta): Pau- 
lo Nineto Flecheux (otovino) « 
Tomás de Aquino Gomes (vio- 
lino) . Na percussão, atuavam: 
Ernesto Augusto da Silva. Péíix 
Bertoldo Soares de Brito e José 
Francisco Gonçalves. 

Não é preciso que eu me de- 
more para demonstrar o valor de 
quem organizou em Campinas 
essa "Orquestra Campineira". 
Santana Gomes foi quem. em 
18S9. ao lado de seu irmão Car- 
los Gomes veio a São Paulo em 
"tournée". quando o autor da 
"Gu-rani" resolveu ir para » 
Côrte. onde já em 1861 era men- 
cionado como aluno distinto do 
Conservatório de Música do Rio, 
no Relatório do Ministro do 
Império sr. Udefonso da Silva 
Ramos. Não era evidentemente 
um musicista de renome inter- 
nacional. Poderia vir a sê-lo. «e 
o ouisesse. quando Carlos Gome* 
influído já pelo êxito do "Hino 
Acadêmico", com letr? de Bit- 
tencourt Samnaio. se foi para a 
Côrte. Mas, Santana Gomes ti- 
nha o seu mérito bem definido 
e isto se vê da nrimeira parte da 
"Pastoral", de Coelho Neto. exe- 
cutada no "Teatro São Carlos", 
de Campinps. em 1903. bem como 
das operas "Aida" executada em 
trechos apenas para os Íntimos, 
e "Semira", incompleta (Cf. 
Cernicchiaro: "RtoVia delia Mú- 
sica nel Brrsile" 349-384: Rena- 
to Almeida; "História da Músi- 
ca Brasileira, (2.a edição), 414- 
415). 

Quanto à "Corporação Musi- 
cal da Freguesia de Sta Cruz", 
sabe-se que eram seus instru- 
mentistas: Adolfo José de Aze- 
vedo Brandão. Antonio Gregó- 
rio do Nascimento. Antônio Soa- 
res. Benedito Antônio dos San- 
tos. Benedito Silvestre Correia, 
Flaminlo Baptista Soares. Bene- 
dito Galvão da Silva. Francelf- 
no Antônio Correia. Francisco ■ 
de Paula Ferraz. Joaquim Anto- 
nio Correia, José Francisco de 
Oliveira. José Rodrigues de Al- 
meida e Sebastião Antônio da 
Costa. 

O que teriam executado taiv 
coniuntos consta dos jornais da 
época e da tradição oral que 
corre lá pelas Ompinas. já ao 
tempo em que não se chamava 
mais cidade de São Carlos, sob 
a tradição de Feijõ e do Padre 
Jesuino do Monte Carmelo Mas, 
ao que me parece, basta men- 
cionrr o que aqui fica afim de 
concluir pela excelência daque- 
le movimento que não encontra- 
va, na época, equivalente em S, 
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